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PLANO DE ENSINO
CURSO DE TEATRO

Turno: Noite Currículo: 2013
INFORMAÇÕES BÁSICAS

TPET: JOGOS NA EDUCAÇÃO: DO JOGO DRAMÁTICO AO JOGO
TEATRAL

Departamento
DELAC

Período
2018/2º

Carga Horária Código CONTAC
TE 081(Lic)
TE115(Bach)

Teórica
36

Prática
36

Total
72

Natureza
(Optativa)

Grau acadêmico / Habilitação
Bacharelado/ Licenciatura

Pré-requisito
Não tem

Co-requisito
Não tem

EMENTA
O teatro como jogo nas concepções de diversos estudiosos teatrais, tais como, Viola Spolin e Peter
Slade, bem como, sua inserção no processo educativo. Práticas e conceitos da Pedagogia do Teatro
no Brasil. Metodologia dos jogos na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. Jogos,
brincadeiras e brinquedos como recursos didático-pedagógicos. Jogo simbólico, Jogo dramático, jogo
teatral, jogos tradicionais, jogos espontâneos: As possíveis interações com a prática escolar.

OBJETIVOS
 Estudar os aspectos estéticos dos jogos dramáticos aos jogos teatrais a partir de diferentes

referenciais: os encontros possíveis entre os vários tipos de jogos;
 Compreender as relações entre o jogo e o desenvolvimento criativo;
 Refletir sobre o papel dos jogos nas metodologias do ensino de teatro;
 Estimular a reflexão sobre a função do jogo dentro do processo de planejamento do professor

de teatro;
 Planejar e experimentar atividades com jogos para a Educação Infantil e o Ensino

Fundamental e Médio;
 Conhecer e exercitar jogos teatrais e dramáticos na relação ensino-aprendizagem;

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Esta disciplina propõe discutir e aplicar diversos conceitos sobre os diferentes tipos de jogos no
processo educativo através das artes cênicas e como tais conceitos podem ser associados ao Ensino
Teatral. No que se refere ao âmbito artístico, os jogos dramáticos e os jogos teatrais aparecem como
formas de desenvolvimento corpóreo e sensorial, além de ampliar a capacidade criativa, estimulando
o sentido do pensamento autônomo, bem como o senso crítico e estético. Desde os meados do
século XX, o jogo no teatro aparece como um dos principais eixos norteadores da criação, além de
ser fonte de Ensino e Pesquisa Teatral.

Diante de tais aspectos, proponho, inicialmente, delimitar o conteúdo programático da seguinte forma:

 Apresentação de todo o conteúdo programático: Diálogo com os alunos sobre o curso;
 Estudos teóricos e a aplicação prática sobre os jogos de origens diversas;
 Estudo aprofundado sobre as metodologias dos jogos teatrais (a partir das referências

bibliográficas básicas)
 Estabelecimento de paralelos entre Teoria e Prática estudadas em sala de aula: Configuração de

experiências reais do Ensino Teatral;
 Ciclos de seminários em sala de aula, feitos pelos alunos em grupos, sobre a linguagem dos

jogos teatrais e dos jogos dramáticos;
 Entrega de Fichamento de um dos textos estudados: Trabalho Individual
 Entrega de uma resenha crítica referente aos textos estudados para os seminários realizados

durante o semestre: Trabalho Individual
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 Auto-avaliação sobre o desempenho em sala de aula durante o semestre letivo
METODOLOGIA

Inicialmente, a metodologia de avaliação será:

1. Fichamentos sobre um ou mais textos de referência básica ao curso, a serem escolhidos;

2. Resenha crítica sobre um dos textos estudados em sala de aula;

3. Seminário em Grupo;

4. Auto-avaliação sobre o desempenho no curso, durante o semestre letivo;
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BOAL, Augusto. Teatro do oprimido. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 2003.
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